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O investimento estran-
geiro direto nos países em 
desenvolvimento aumen-
tou no ano passado, e isso 
representa um fato anima-
dor, segundo o Relatório 
Anual da International Fi-
nance Corporation (IFC). 
Este organismo é uma afi-
liada ao Banco Mundial, 
criada para estimular o se-
tor privado nos países em 
desenvolvim ento. 

O relatório, publicado ho-
je, descreve perspectivas 
ainda bastante favoráveis 
para uma melhoria do cli-
ma econômico nos países 
em desenvolvimento. 

O investimento estran-
geiro direto aumentou de 
US$ 13 bilhões em 1987 para 
pelo menos US$ 17 bilhões, 
"e muito provavelmente 

ÁFRICA DO SUL — Frederik 
Willem De Klerk foi eleito on-
tem, por unanimidade, presi-
dente da África do Sul pelo co-
légio eleitoral parlamentar, 
devendo permanecer 8 frente 
do governo por mais cinco 
anos. De Klerk é confirmado 
no cargo um dia após o gigan-
tesco manifestação promovi-
da por ativistas sul-africanos 
contra o "apartheid", a pri-
meira autorizado legalmente 
em mais de uma década. 

De Klerk, de 53 anos, esta-
va di frente da presidência 
desde o mês passado, depois 
que Pieter Botha se afastou do 
cargo. Seu partido político, o 
Partido Nacional, continua 
sendo o mais forte do África 
do Sul, mas perdeu muitos ca-
deiras na eleição do último 
dia 6 de setembro. A cerimó-
fia oficial de posse de De 

, Klerk no cargo será na prbxi-
ma quarta-feiro. (UPI)  

mais", em 1988. Melhora-
ram os fluxos líquidos de 
investimento na América 
Latina e isso reflete em 
grande parte os planos de 
conversão da dívida por ca-
pital. O relatório observa 
porém que alguns destes 
planos foram recentemen-
te limitados. Os aumentos 
do investimento na Ásia re-
fletiram a receptividade 
dos governos e o contínuo 
esforço das companhias 
multinacionais para redu-
zir os custos de produção. 
Contudo, na maior parte da 
África, o investimento es-
trangeiro não aumentou. 

O fluxo de capital nos 
países em desenvolvimento 
continua, porém, baixo e 
dominado pelos créditos 
oficiais, cuja parcela nas 
entradas totais aumentou 
novamente em 1988. 

O IFC afirma que dois fa-
tores fundamentam seu oti-
mismo sobre as perspecti-
vas favoráveis para a ativi-
dade econômica do Tercei-
ro Mundo: a provável ex-
pansão econômica mundial 
e o contínuo estimulo do se-
tor privado por parte da 
maioria dos governos de 
países em desenvolvimen-
to. 

Contudo, a experiência 
real continuará sendo mui-
to diferente. O baixo inves-
timento e o baixo cresci-
mento nos países de renda 
média e elevados endivida-
mentos provavelmente não 
registrará uma melhora 
dentro dos próximos 12 me-
ses ou mais, enquanto a ati-
vidade econômica conti-
nuará encontrando dificul-
dades na região do Sub-
Saara. 

O relatório observa que 
no mundo em desenvolvi-
mento, as empresas fre-
qüentemente precisam de 
mais financiamento do que 
nos países desenvolvidos, 
por causa de seu potencial 
de desenvolvimento rápi-
do, do aperto que as políti-
cas governamentais im-
põem sobre as margens de 
lucro e porque os governos, 
freqüentemente, estimu-
lam o pagamento de divi-
dendos mais do que a reten-
ção dos lucros. 


